
Com aportes de quase meio bilhão de reais,
Governo de Minas executa investimento
recorde pelo 2º ano consecutivo em ciência,
tecnologia e inovação
Qui 18 janeiro

Investimentos nas áreas de ciência, tecnologia e inovação abrem novas perspectivas para o estado
e trazem benefícios para todos os mineiros. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Econômico de Minas Gerais (Sede-MG), por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado
de Minas Gerais (Fapemig), bateu, pelo segundo ano consecutivo, novo recorde de execução
orçamentária em 2023: mais de R$ 470 milhões, oriundos do Tesouro do Estado, foram investidos
em ciência, tecnologia e inovação (CT&I) em Minas. Além de superar a marca de 2022 — de R$
453,4 milhões —, o montante é maior do que o previsto no começo de 2023 (R$ 446 milhões) e
representa mais de 100% do orçamento inicial.  

O recebimento e a execução integral do orçamento representam conquistas para instituições
científicas e pesquisadores mineiros, que recebem mais recursos para investir em pesquisas com
potencial para melhorar e até transformar a vida da população. Ana Luiza Bittencourt Paiva,
pesquisadora e chefe do Serviço de Toxinologia Molecular da Fundação Ezequiel Dias
(Funed) destaca a importância desses recursos para a ciência.

"Toda pesquisa precisa de financiamento, é necessário comprar insumos e equipamentos. Com o
financiamento da Fapemig, a gente consegue a compra desses materiais de forma muito mais ágil,
o que acelera o desenvolvimento dos projetos", pontua a pesquisadora, que está
desenvolvendo pesquisa para aperfeiçoar a produção de soro contra o tétano, doença grave que
pode levar à morte. 

O soro é uma terapia imediata, um coquetel de anticorpos, que neutraliza o patógeno, seja vírus ou
bactéria, antes dele se replicar e causar os sintomas das doenças. No Brasil, os soros somente são
produzidos por instituições públicas. No estado mineiro, a Funed é a instituição responsável por
essa produção.

Para o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais, Fernando Passalio,
empreendedorismo, tecnologia e inovação são pontos fundamentais para o crescimento de Minas
Gerais e têm colocado o estado como um dos grandes protagonistas no cenário nacional.

"Pelo segundo ano consecutivo, tivemos investimentos recordes em inovação e, desta
vez, executamos mais de 100% do recurso destinado para impulsionar o desenvolvimento inovador
e tecnológico em Minas. Esse resultado mostra o papel que a inovação representa para a gestão do
governador Romeu Zema e significa geração de mais empregos, renda e criação de uma cultura
focada em soluções que dão certo”, destaca Passalio.

Investimentos fazem a diferença na vida dos mineiros

https://www.desenvolvimento.mg.gov.br/
https://www.fapemig.br/
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O orçamento da Fapemig está previsto na Constituição Mineira e corresponde a, no mínimo, 1% da
receita orçamentária corrente do Estado. Esses recursos são investidos em diversas frentes de
impulsionamento, tais como programas, liderados pela Sede-MG, e financiamento de bolsas de
pesquisas oferecidas pela fundação. 

Para o presidente da Fapemig, Carlos Arruda, essa é uma conquista relevante, que ajuda a
instituição a desenhar seu planejamento para os próximos anos.

“Alcançar essa marca é importante, por um lado, porque mostra que a Fapemig está apta a
desempenhar seu papel de agente de fomento e indução à ciência, tecnologia e inovação,
contribuindo para que o estado se destaque ainda mais em termos de oportunidades e
competitividade. Por outro, porque nos permite atender aos anseios do sistema de CT&I como um
todo, identificando demandas e fomentando soluções baseadas no conhecimento”, afirma Arruda.

De acordo com Ana Luiza Paiva, em Minas Gerais, a Fapemig é o principal órgão em que os
pesquisadores captam recursos para o desenvolvimento de projetos.  

"Ter uma tecnologia mais moderna, produto com rendimento maior e de melhor qualidade é a
garantia de que os mineiros que precisarem serão atendidos com um medicamento de qualidade,
de maneira gratuita nas unidades de saúde do estado, e de que não vai faltar produto", aponta a
analista de Saúde e Tecnologia e pesquisadora da Funed, Sophie Yvette Leclercq, que está
trabalhando no desenvolvimento de antígenos contra a raiva, doença que afeta animais e humanos,
podendo causar paralisia e até óbito. 

A Funed está desenvolvendo formas alternativas de produzir antígenos contra doenças como o
tétano e raiva, de forma mais segura, visto que os agentes causadores de ambas são extremamente
patogênicos. Os projetos já estão na fase de testes.

"Além da habilidade científica, sem dinheiro, sem infraestrutura e sem pessoas qualificadas, a
gente não consegue fazer nada. É muito frustrante ter vontade de trabalhar e não conseguir",
completa Sophie.

Os financiamentos auxiliam na continuidade das pesquisas, já que atrasos e burocracias para a
compra desses materiais podem interferir no andamento dos projetos, resultando em interrupções e
até no encerramento dos estudos. 

Incentivo à formação profissional

Em 2023, também foram concedidas 1.149 Bolsas de Iniciação Científica Júnior (BIC-Jr),
destinadas a alunos do ensino médio ou técnico, mais de três mil Bolsas de Iniciação Científica -
BIC (para alunos da graduação) e 2.701 bolsas de pós-graduação (mestrado e doutorado).

"O dinheiro da Fapemig vem para complementar o orçamento da instituição e, principalmente, para
a questão de pessoal. A gente tem muitos bolsistas, o que é muito importante para capacitar essas
novas gerações para se tornarem pesquisadores", frisa Sophie. 

O estudante de Farmácia, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Vitor Daniel Viegas
Sena, que atua junto à pesquisadora no desenvolvimento de antígeno contra a raiva, ressalta que
sua experiência na Funed, por meio da bolsa de Iniciação Científica, foi o primeiro contato que ele



teve com o laboratório e que essa vivência agrega valor à sua formação profissional.   

Parte dos recursos empenhados foram utilizados na execução de programas e na criação de novas
oportunidades de apoio.

Ao todo, em 2023, a Fapemig lançou 20 chamadas públicas para financiamento de projetos em
diferentes áreas do conhecimento. Destacam-se as oportunidades direcionadas a empresas para
apoio a atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação, parceiros importantes para a
competitividade e o desenvolvimento econômico do estado. 

Gestão comprometida com o desenvolvimento inovador do estado

“É o segundo ano consecutivo que batemos um recorde de investimentos em CT&I, mais que isso,
esses recursos são vocacionados para o incremento da competitividade e desenvolvimento do
setor produtivo mineiro, garantindo mais inovação e o fomento à prática da Pesquisa e
Desenvolvimento em Minas Gerais. Além disso, muitas iniciativas têm possibilitado a atração de
investimentos de base tecnológica para nosso estado, gerando emprego e renda de qualidade para
os mineiros”, ressalta o subsecretário de Ciência, Tecnologia e Inovação da Sede-MG, Bruno
Araújo. 

Desenvolvidos pela pasta, por meio da Subsecretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação
(Subinova), programas como o Seed MG, Pró-Inovação, HubMG Gov, Compete Minas, entre outros,
têm o objetivo de criar no estado um ambiente competitivo para a inovação com foco em alavancar
as expertises de ciência e tecnologia desenvolvidas e aplicadas em Minas Gerais. Em 2023, além
das chamadas exclusivas da Fapemig, algumas iniciativas foram desenvolvidas em uma parceria
da Sede-MG com a fundação e outros órgãos do Estado. 

Entre elas, os novos produtos do Pró-Inovação, que possibilitaram uma linha de crédito dedicada à
inovação com condições mais atrativas; o Incremento da Maturidade Tecnológica, com objetivo de
viabilizar o avanço de novas tecnologias; bem como o apoio a projetos de laboratórios
certificadores de produtos genuinamente mineiros, como a cachaça. Vale destacar ainda a
publicação da Chamada Pesquisador na Empresa, que visa aumentar a competitividade e a cultura
de inovação do setor produtivo, mediante inserção de pesquisadores e cientistas para alavancar a
área de pesquisa e desenvolvimento (P&D).

Para 2024, além das chamadas rotineiras como a Demanda Universal, a Fapemig projeta fomentar
iniciativas voltadas ao desenvolvimento da cadeia do lítio, descarbonização, laboratórios
certificadores e incentivo à capacitação, entre outros. No mesmo bojo, a Sede-MG atuará com foco
em alavancar a inovação mineira, por meio de programas e ações.


